Assembléia Cooperapic JULHO (31/07/08) de 2008.

Liana abriu a Assembléia dando boas vindas aos presentes e logo em seguida Alessandra do Lar Batista deu continuidade apresentando uma dinâmica que tinha como finalidade a integração do grupo, onde cada participante se apresentou falando nome, a que Organização pertencia e um adjetivo com a inicial de seu nome. 
Ana (Cooperapic) leu a ata da assembléia anterior.

Em seguida deu-se início à discussão da pauta, com a explanação do Jefferson sobre a revisão do estatuto Cooperapic, cujo texto com a nova proposta já havia sido enviado a todos os cooperados. Ele colocou que o estatuto atual apresenta algumas falhas de ordem legal em sua redação e que embora exista um documento que nos confere o título de Cooperativa não agimos como tal. 
Segundo ele a Cooperapic construiu uma dinâmica própria que não tem base legal em documentos de cooperativas já que age por impulso próprio e a atividade econômica de proveito comum estabelecida neste tipo de estrutura jurídica não existe neste caso. Em uma cooperativa os Cooperados devem no fechamento de cada ano repartir integralmente o saldo financeiro do período, não importando o resultado apresentado, ou seja, divide-se tanto o lucro quanto o prejuízo, outro ônus é a constituição dos fundos legais, os quais são: Fundo de Reserva, Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social – FATES e Fundo Rotativo.  
Informou ainda que uma associação tem patrimônio distinto dos associados e estes não respondem solidária ou subsidiariamente pelas obrigações sociais, bem como seus diretores e conselheiros, ao contrário de uma cooperativa, então sugeriu que se faça uma reflexão à partir de “Quem somos nós”? e “O que é uma Cooperativa”? Após esta explanação os cooperados colocaram suas opiniões à respeito. 
Para se faça esta transição os próximos passos a serem seguidos é fazer a Convocação de uma Assembléia Geral para que os cooperados decidam se mantém a Cooperativa ou monta uma Associação. Para tanto é necessário que as organizações se posicionem a respeito para que se tome as providencias necessárias. Liana sugere um planejamento de datas para prosseguir com  a discussão deste assunto.
Após o encerramento deste assunto Ana passou a falar sobre o Projeto Tutoria, tema que seria abordado pela Cleide, que  Ana passa a falar sobre o 





































































 teve um imprevisto e não pode comparecer o que se dará provavelmente no próximo encontro. 

O Projeto Tutoria atua apenas com CEIs e tem como foco a formação do gerente, pensando a organização do espaço e do Coordenador Pedagógico tendo em vista a formação da equipe, e o tema que permeia esta formação é o brincar, fundamental para a faixa etária de CEI.
Esta formação é feita por uma equipe de Tutoras da Cooperapic, supervisionada pela Cleide Coordenadora Pedagógica, onde cada tutora, e hoje temos 05 se responsabiliza pela formação de um CEI durante um ano, através de visitas quinzenais.
Tal projeto precisa do apoio da diretoria da entidade e da cumplicidade de todos os funcionários, pois ele mexe na dinâmica do espaço e também com o comportamento das pessoas, envolvendo-as de fato com a questão do brincar.  

Para finalizar foram passados os seguintes informes:
1- Já estão abertas as inscrições para as oficinas de agosto e quem tiver interesse é só ligar;

2-  Quanto à formação das educadoras ainda não se tem nenhuma notícia do Conselho Estadual e da AEC, apenas foi feita uma conversa com a Faculdade Anhembi Morumbi, que apresentou o seu currículo de pedagogia, o qual é muito bom, para que se consiga negociar o curso superior para a Cooperapic;
3- Foi apresentada para a assembléia a matéria publicada na Folha de São Paulo, a qual fala do relatório apresentado pelo tribunal de contas de São Paulo que cita as creches das entidades sociais como espaços que oferecem serviços de má qualidade por não terem profissionais formados. A Assembléia decidiu que se deve fazer alguma coisa com relação ao que foi publicado, pois os dados apresentados divergem do que realmente acontece hoje e além de tudo ninguém lembrou de falar o quanto a prefeitura paga pelos convênios, sugeriram publicar algo a respeito talvez no jornal concorrente;

4-  A Cooperapic continua participando do GT de Educação do Movimento Nossa São Paulo e estará no encontro convocado pelo Secretário de Educação para compor a comissão que irá organizar a implantação do Plano Municipal de Educação, o qual foi possível  através da ação deste grupo.

5- O Evento Social da Cooperapic será realizado no dia 21 de setembro a partir das 17.00 horas no Hotel Transamérica e foi solicitada a colaboração dos associados na venda dos convites, pois a Cooperapic precisa muito deste recurso para a continuidade do seu trabalho, sendo assim Liana entregou à todos os presentes uma quantidade de convites, cuja prestação de contas deverá ser feita na próxima assembléia;    
6- Foi reforçada a solicitação feita por email para que os associados colaborassem com o repasse de alimentos para os lanches servidos nos encontros, como: biscoitos, bolos, café, chás, sucos e etc.. e também material de limpeza e descartáveis, pois devido às dificuldades financeiras não está sendo possível adquirir tudo que é necessário.
Ata elaborada por Tânia da Associação Arco e revisada por Ana Cooperapic.
